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O autor e cantor Roberto Bignoli conta os Dias Mundaias da Juventude (DMJ)

Através da música, procuro lançar sementes...
Aproxima-se o Dia Mundial da Juventude, em Colónia, na Alemanha. Uma vez mais, para tantos jovens, este encontro representará uma etapa significativa no percurso da sua fé. O autor e cantor cristão Roberto Bignoli, teve a alegria de tomar parte, como artista, em alguns Dias Mundiais da Juventude do passado.

Roberto é um deficiente físico. Quando era criança viveu a experiência da pobreza e da doença. Depois passou também pela experiência da droga e da prisão... Teve depois um encontro com Jésus que alterou radicalmente a sua vida, indicando-lhe uma estrada nova.

Pusemos-lhe algumas perguntas.

Que lembranças te dá sua participação em precedentes Dias Mundiais da Juventude? 

A primeira vez que participei num DMG como artista

Foi em Paris em 1997. Fiz vários concertos em diversas praças, feiras e estádios. Em 2000, em Roma, realizei um concerto em Tor Vergata para os voluntários do DMG. Em 2002, em Toronto, tomei uma parte à uma longa tourneé que se concluiu, na vigília participando nas Vésperas, com o Santo Padre. Em todos os MMG, o que me atraiu a atenção foi a presença de tanto jovens unidos por um ideal. 

Nem todos não são assíduos freqüentadores das realidades ou dos movimentos religiosos, mas aproveitam esta ocasião para viver uma experiência nova de enriquecimento interno. Vi sempre muito respeito e amor pelo Santo Padre. Os jovens acolhem-no com sinceridade e entusiasmo, porque vêem nele um autêntico testimunho Amor, da Espernaçar, da Fé em Jésus Cristo e no Evangelho. 

Que significado pode ter, na vida de um jovem a participação a estes encontros com o Sumo Pontífice? 

Creio que ninguém pode ficar indiferente frente à uma presença que mexe conosco. O Papa entra entrar diretamente no mais íntimo da alma dos jovens. Vi jovens comover-se, rir, manifestar atitudes de grande solidariedade e sensibilidade,  e a alegria de estar juntos para partilhar as suas experiências de vida e fé com outros.

Tudo isto só pode deixar sinais. Depois, há aqueles que cultivam esta riqueza, outros preferem esperar, guardando este pequeno tesouro dentro de si. Também há aqueles que se envergonham de manifestar aquilo que receberam ou perceberam. Mas, certamente, no coração cada  jovem, caiu uma semente de esperança. 

Quando escutas o Papa, que sentes? 

Ao ouvir o Papa parece-me que estou a ouvir um

Pai cheio de bondade para todos os jovens.Tive já a felicidade de o encontrar quatro vezes no meu caminho. E foi sempre uma grande emoção. 

Nele divisei uma forte presença sobrenatural. Os seus olhos cheios de luz, o seu sorriso e a sua face comunicam a autenticidade da sua espiritualidade. Mostram também uma presença que é realmente cheia de graça e de amor. Sentes-te acolhido e compreendido. Mas, sobretudo, te sentes amado por aquilo que és.

É como se Papa te visse por dentro e te dissesse: gosto de ti porque és assim. É o que experimentam os jovens durante os DMG. P Papa consegue transmitir-lhes o  amor infinito de Cristo. 

De que modo os teus concertos são um momento de diálogo com os jovens?

Gosto de os chama concertos-testemunho. Não se limitam somente às canções, mas prevêem sempre um momento para contar a experiência da minha vida e da minha conversão. Frequentemente, após concerto, alguns jovens vêm falar comigo e instaura-se entre eles e mim uma relação de autêntico diálogo. Às vezes acontecem episódios maravilhosos, inesperados. Por exemplo, recordo, com emoção, o que aconteceu depois de um concerto na prisão do Panamá. Os presos eram todos os rapazes entre catorze e vinte anos. Estes jovens, no fim, quiseram rezar juntamente comigo. Disseram-me que o meu testemunho tinha sido importante para eles e para fazer frente à situação que vivem e para enfrentar os problemas sem perder  a esperança

De um modo geral, a relação com os jovens não se esgota com o fim do concerto. Muitos me escrevem por correio eletrônico. Com outros nasceu uma amizade, que ainda hoje continua. 

A música pode realmente ajudar os jovens e oferecer-lhes uma mensagem de esperança? 

Hoje a música pode-se considerar um grande meio de comunicação, de modo a colocar o coração dos jovens numa autêntica comunhão. Por esta razão, creio que é fundamental propor aos jovens canções que tenham conteúdos e valores. 

Pessoalmente, esforço-me por trazer às minhas canções a temática do Evangelho, ou de lembrar a importância da solidariedade e da oração. Pouco a pouco, procuro ajudar os jovens a compreender que não se vive só de pão, mas que há muitas mais coisas na vida que cada homem.

No teu último Cd "Tenho necessidade de ti" falas dos teus "companheiros de viagem", Quem são?

Na minha vida experimento de uma maneira cada vez mais forte a presença de Jésus e de Maria: são eles os meus companheiros de viagem. Com esta canção gostaria  que todos aqueles que a ouvem, se dessem conta de como

Deus está presente na sua vida de cada dia. É também um convite a ter confiança nele e deixar-se acompanhar por ele porque é ele o único que "dá colorido à história do mundo, que recolhe a nossa pobreza". 

Porque cantas? 

Através da música, tento lançar sementes. E se Deus quiser, poderão dar frutos. Este é o significado que procuro dar à minha atividade artística, juntamente com o meu gerente que é a Providência.

Obrigado Roberto e... até Colônia.
___________________________________
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